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Marcos Martinelli é o meu nome.
Atuei como repórter das TVS RBS/Globo, Record, Band, SBT, Cultura SP e TVE/RS. 
No Rio Grande do Sul trabalhei como repórter nas Rádios Planalto, de Passo Fundo, e Gaúcha, de Porto Alegre; na RBS-TV, núcleo da Globo; Bandeirantes; TVE, onde criou o TVE Repórter e na TV Pampa, onde coordenou o núcleo da Rede Record. 
Fui Gerente de Jornalismo da Record no interior de São Paulo e implantei o departamento de Jornalismo da TV Record no Rio Grande do Sul e coordenei a Record News da Região Sul , onde permaneci até março de 2008. 
Sou jornalista, radialista e bacharel em Direito, tendo ocupado funções de direção nos Sindicatos dos Radialistas e Jornalistas do Rio Grande do Sul; fiz pós-graduação em Jornalismo na Universidade de Navarra, na Espanha, cursei mestrado em Política e Economia da América Latina, na London School of Economics and Political Science, e fiz cursos de marketing político nos EUA. 
Comecei a trabalhar com marketing político na função de repórter, com o então candidato à presidente, Mário Covas, em 1989. No segundo turno desta eleição, trabalhei na campanha de Lula, para o qual também cobri a Caravana da Cidadania, em 1993. Trabalhei em 10 campanhas eleitorais em todas as regiões do Brasil. Fiz consultoria de imagem e estou como secretário de comunicação da Prefeitura de Canoas, Rio Grande do Sul.
- O que mais gosto de mim:
O fio do bigode, mesmo que esteja branqueando. Combinou? Tá cumprido!
- Sou insuportável quando:
Alguém não entrega tarefa negociada, checada, rechecada...
- Fico tiririca:
Quando tentam me tirar por babaca, quando mentem e acreditam que posso cair na estória...
- Esporte que gostaria de fazer:
Aqueles aviõezinhos da Red Bull…
- Como (alimento) de consciência pesada:
Zero de consciência pesada. Como de tudo…moderadamente...
- Uma mulher (ou homem) que é um sonho:
Minha atual esposa, Carla.
- Uma noite de amor inesquecível:
A próxima, daqui a pouco...
- Vi pela primeira vez pelado(a):
Meu pai.
- Um país, fora o Brasil:
Inglaterra.
- Uma cidade, fora a que mora:
Londres.
- Gramado é:
Uma ilha, chique.
- Tramandaí é:
Festa, popular.
- Fronteira é bom para:
Curtir minha choupana em Minas do Camaquã, onde o diabo perdeu as botas e eu as encontrei.
- Uma maravilha em Porto Alegre:
Os arcos da Borges.
- Um pesadelo em Porto Alegre:
O crescimento desordenado da periferia. 
- Porto Alegre merecia um(a):
Choque de futuro. E alguém de visão e pulso firme. Coragem, Fortunati!
- O pior livro que li:
.Quando não gosto, paro de ler. O melhor: Os Sertões, de Euclides da Cunha. Parece que estamos ao lado dele naquele Vietnam verde-amarelo que foi Canudos.
- O pior filme que vi:
Putz, teve tantos...
- A pior música que escutei:
Todos os “fucking” funks que em nada contribuem para a cultura nacional. É sacanagem pura.
- Um bom programa de TV:
Globo Repórter.
- Um bom programa de rádio:
Os “matutinos”, das três emissoras AM do RS.
- O melhor jornal do RS:
Zero Hora.
- A melhor revista:
Voto.
- Três brasileiros nota 10:
10 mesmo? Xi…Só minha mãe e duas tias que ajudaram a me criar: a tia Amália e Faustina (esta, já me esperando do “outro lado”)
- Três atores/atrizes nota 10:
Sean Connery, Meryl Streep, Rodrigo Santoro.
- Três jornalistas nota 10:
Fernando Albrecht, Núbia Silveira, Élio Gaspari.
- Não fiz e me arrependo:
Eu erro por ação e, não, omissão. Não me arrependo de nenhum erro. Aprendi com cada um deles. E continuo aprendendo. O que não fiz - e não me arrependo mesmo tendo certeza de que teria uma vida "melhor" - é ter puxado o saco de alguém. Tenho coluna vertebral definida...
- Ainda vou fazer:
Saltar de pára-quedas e mergulhar de cilindro, de novo. 
- Sou feliz:
Porque estou vivo, ando de cabeça erguida, sou cercado de amigos e família de fundamento. E tenho consciência da importância e efemeridade disto...
- Uma grande frase/ditado:
Não tá morto quem peleia! 


